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As manifestações socioculturais brasileiras, reverberam 
condições e dimensões  que, são expressivas, permutadas e 
múltiplas, configurando espaços de poder,  resistência e negação 
dos repertórios oriundos das comutações sócio-históricas, 
sobretudo, aquelas  advindas de erudições indígenas e africanas. 
Este  projeto de extensão assimila a importância do Centro de  
Referência e Pesquisa da Cultura Afro-Brasileira que tem sede na 
UFV, visto seu papel como espaço de diálogo,  pesquisa e 
extensão que atende tanto a comunidade acadêmica quanto a 
população de viçosa.
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O projeto tem proposto os mais diversos espaços para a 
discussão e debate sobre as questões da identidade e cultura afro  
brasileira, racismo e suas manifestações, além da construção de 
materiais educativos sobre as temáticas para veiculação em 
ambientes virtuais, e a realização de grupos de estudos e lives 
mensais. Como resultados alcançados vê-se uma maior interação 
do público envolvido com as atividades, tendo um aumento no 
engajamento e compartilhamentos dos materiais e espaços de 
debate, promovendo um  maior nível de conhecimento e 
articulação com as pautas da população negra. A realização deste  
projeto tem impactos sociais relevantes para ampliar o nível de 
informações da sociedade em geral sobre a cultura 
afro-brasileira, o racismo e suas manifestações, possibilitando 
maior visibilidade e  problematização. 

CULTURA AFRO BRASILEIRA: REAFIRMANDO IDENTIDADES E PROMOVENDO O 
COMBATE AO RACISMO

Tem- se como objetivo geral promover espaços de diálogo da 
identidade e cultura  afro-brasileira a fim de fomentar e 
divulgar a reflexão crítica sobre o racismo, em suas  diversas 
manifestações, sobretudo no âmago religioso e institucional. 
Apresentam- se como objetivos específicos: Conhecer o Centro 
de Referência, sua proposta de ação e  estreitar os laços para 
ações conjuntas com o curso de Serviço Social; Contribuir para 
a articulação do Centro de Referência, promovendo espaços de 
diálogo que possam dar visibilidade às pautas centrais  
(identidade e cultura afro brasileira e o combate ao 
racismo);Contribuir para o desenvolvimento de habilidades 
pessoais de todos os envolvidos, como  alteridade, resiliência e 
empoderamento.

A pandemia do COVID 19 impõe à sociedade  grandes 
desafios. Entre eles,  permanecer com as ações de extensão 
em caráter remoto. Neste contexto, e diante da 
impossibilidade de prever prazos para que estas  questões 
sejam definidas, o projeto propõe metodologias distintas para 
a realidade virtual e  presencial. Os espaços, que foram 
utilizados até o momento, se trataram de espaços virtuais, 
onde são realizados debates dentro das temáticas pertinentes 
e disponibilizados conteúdos originais que tragam a cena os 
assuntos referentes aos três eixos de atuação do projeto, 
racismo, cultura afro brasileira e o Centro de Referência.

A luta antirracista é fundamental em uma sociedade 
democrática, no qual tornam  mais visíveis os direitos de cada 
cidadão, bem como as reais possibilidades de que estes sejam  
pleiteados junto ao Estado. Conhecer e aprofundar sobre a 
realidade da população negra, seja pela sua  cultura ou pelas 
atrocidades cometidas pelo racismo, permite legitimar suas 
pautas e fomentar a  organização e mobilização de toda a 
sociedade civil para o cumprimento da legislação, por isso é de 
extrema importância a existência e atuação de projetos como 
este.
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